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RESUMO  

A Educação de Tempo Integral no Brasil e no mundo é uma temática que vem 

ganhando destaque em pesquisas. Com a implementação dessa modalidade em 

escolas de diversos estados brasileiros, com a finalidade política de qualificação deste 

tipo de educação e de um gerenciamento que forneça respostas, surge a necessidade 

de ampliar o conhecimento a partir da identificação diferentes aspectos e 

particularidades que permeiam a gestão educacional, na visão dos gestores 

escolares. E fundamenta-se em evidências de que a gestão escolar com foco em 

resultados, associado ao modelo de ensino em tempo integral nas escolas, impactam 

na mudança educacional para uma melhoria, qualitativamente e quantitativamente, no 

ensino e na aprendizagem. Pensando nisso, o objetivo do presente estudo foi 

identificar e discutir a percepção dos gestores escolares sobre a relevância da gestão 

estratégica para o desempenho educacional com foco em resultados, inclusive nos 

indicadores educacionais. Além disso, também será verificado o alinhamento entre 

percepções de gestores e supervisores escolares. O presente estudo foi qualitativo 

interpretativo de dados primários provenientes de entrevistas com roteiro 

semiestruturado e analisados por meio de categorização. O cenário do estudo foram 

escolas estaduais de educação em tempo integral jurisdicionadas pela 

Superintendência Regional de Educação de Cachoeiro de Itapemirim, Espírito Santo, 

onde 13 entrevistas foram conduzidas com gestores e supervisores escolares. Foram 

identificados, a partir da categorização de entrevistas em três eixos temáticos (Gestão 

estratégica, Indicadores educacionais e Escolas de tempo integral), diferentes 

percepções de definição, objetivos, implementação, desafios, impactos e resultados 

entre gestores, assim como um desalinhamento entre as percepções de gestores e 

supervisores escolares. Em geral, supervisores escolares demonstraram 

conhecimento superficial, comparado aos gestores e a literatura. Os resultados deste 

estudo oferecem informações valiosas que podem servir como base para o 

desenvolvimento de estratégias eficazes, com o objetivo de reduzir as discrepâncias 

identificadas e promover um ambiente escolar mais equitativo e de alta qualidade. 

 

Palavras-chave: Gestão Estratégica; Indicadores de Desempenho Escolar; Escola 
de Tempo Integral 

 



 

 

ABSTRACT 

Full-time Education in Brazil and in the world is a topic that is gaining prominence in 

research. With the implementation of this modality in schools in several Brazilian 

states, with the political purpose of qualifying this type of education and management 

that provides answers, the need arises to expand knowledge from the identification of 

different aspects and particularities that permeate educational management, in the 

view of school administrators. And it is based on evidence that school management 

focused on results, associated with the full-time teaching model in schools, impact on 

educational change towards an improvement, qualitatively and quantitatively, in 

teaching and learning. With that in mind, the main objective of this study was to identify 

and discuss the perception of school managers about the relevance of strategic 

management for educational performance with a focus on results, including 

educational indicators. The secondary objective was to verify the alignment between 

perceptions of school managers and supervisors. The present study was a qualitative 

interpretative study of primary data from interviews with a semi-structured script and 

analyzed through categorization. The study scenario outside state schools of full-time 

education under the jurisdiction of the Superintendência Regional de Educação de 

Cachoeiro de Itapemirim, Espírito Santo, where 13 interviews were conducted with 

school managers and supervisors. Based on the categorization of interviews into three 

thematic axes (Strategic Management, Educational Indicators and Full-time Schools), 

different perceptions of definition, objectives, implementation, challenges, impacts and 

results among managers, as well as a misalignment between perceptions of school 

managers and supervisors in these areas. In general, school supervisors 

demonstrated superficial knowledge, compared to managers and the literature. The 

results of this study offer valuable information that can serve as a basis for the 

development of effective strategies, with the aim of reducing identified discrepancies 

and promoting a more equitable and high-quality school environment. 

 

Keywords: Strategic Management; School Performance Indicators; Full-time School. 
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